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melhor das estradas por onde pas
sara o povo, que salvou. I

Foi ella quem rompeu os duros i 
penedos da montanha, fazendo bro- | 
lar límpidas e cristalinas correntes 
de agua que apagassem a sêde de 
seu povo.

Foi ella, quem desmoronou os 
muros de Jericho ao soar dos cia 
rins e das corneias marciaes.

Foi e'la, (piem salvou os Ninivi- 
tas de fu litros castigos, aconselhan
do-os á penitencia, e é ella ainda a 
vida do catholicismo, a espada de 
dons gumes que corta para a direi
ta e para a esquerda; operando tan
tos prodigiosos milagres que abri- 

( lhantam as paginas da historia e 
, confundem a orgulhosa razão do 

homem.
Se qnizeramos abrir as paginas 

do Novo Testamento, oh ! ’que im- 
mensos milagres operados pela pa
lavra de Deus, pelo Verbum Dei!

As encapeladas ondas do mar, 
abatendo n um instante seu cotio 
altivo e aninhando-se humildes pa
ra fazerem a bonança depois da tor- 
menla, é obra do Verbum Dei.

A multiplicação dos pães, as cu
ras milagrosas, as resu; reições, 
indo são maravilhas e prodígios 
que á evidencia provam os effeilos 
admiráveis da palavra de Deus, e 
a sua omnipotência.

ffllWS. I IIE ABRIL
SECÇÃO RELIGIOSA.

A PALAVRA DE DEUS.

E quantas vezes lem essajaplavra I 
feito mais do que as afiadas espadas < 
e reluzentes bayonetas de afamados 
guerreiros ?!

Lède a historia palria e vereis 
qne parte de nossas prislinas glorias 
se Jevem no todo á palavra omni
potente de Deus.

Ainda não é só este o seu unico 
maravilhoso efleito. As lagrimas en
xugadas cem seu balsamo divino, as 
consolações levadas as almas tristes 
e corações angustiados, a harmonia 
das familias, a felicidade dos povos, 
a lirmeza dos impmos e a verda
deira civilisação, em tim—deve-se 
tudo a divina palavra, ao Verbum

. Dei.
i ^E quem ensinou nos povos o me 

lhor codigo de moral e os preceilos 
que tirmam o sustentam a socieda
de. a loçam os gemos intratáveis, 
purificam os cosi umes e formam, 
em luila a pane, o corpo polilico ?

Foi a palavra de Deus.
E quem disse ao súbdito orgu

lhoso qne deve obedecer aos supe
riores, respeitar as leis e fazer a to
dos o que desejaria que lodos lhe 
fizessem ?

Foi a palavra de Deus*
Quem disse ao rico que não é 

senhor absoluto de seus bens, inas 
sim que d’elles deve repartir aos 
pobres para alliviar seus soflrimen-

e

los impedindo d’este modo dtsor- e independencia para se desempc- 
deris vinganças e homicídios alé ? nhar nobremente, e com proveito

Foi a palavra de Deus. , publico, d'esta sua primeira obriga-
E esla palavra é ainda a qim per- ção ?

doa peccados, quebra as algemas da | -
culpa, cura os cancros do coração 
humano, abre as porias do céu 
faz a felicidade dos povos !

A prova d’islo são as missões.

REVISTA POLÍTICA-

Sem lhe negarmos aquella pri
meira qualidade, porque reconhece
mos entre os deputados novamenle 
eleitos alguns de reconhecido talen
to e provada experiencia dos negó
cios públicos, parece-nos qne não 
poderemos conceder-lhe a segunda, 
se alten»lermos ao modo porque, na 
sua maioria, foi eleita esta camara.

Eleita quasi Ioda sob a pressão 
da auctoridade. e sob o compromis
so que fazia com qtie cada candi
dato passasse primeiro pela chan- 
cellaria do snr. ministro do reino, 
arvorado em eleitor mor, ella não 
pode, sem fallar áquclle compro
misso, que eslá ligado, mais ou me
nos, com interesses pessoaes c de 
campaiiario, deixar de votar cega- 
menle tudo quanlo appronver ao 
governo, a quem deve a sua ciei' 
ção.

E dizemos que a deve ao gover
no; porque se uns eleitores foram 
obrigados a volar na lista da auclo- 
ridade pelos vexames e prepotências 
d^sla, oulros foram indiflerenles ao 
acto eleitoral, Ião pouca fé léem já 
nos remedios que aos males da pa
lria hâo-de vir da iniciativa parla- 

t menlar.

Estão abertas as camaras.
Os novos representantes do paiz. ‘ 

(melhor diríamos do governo) vão ! 
estudar as necessidades d’eile, e pro 
vel-as de reinedio. Pelo menos, es
ta é a sua obrigação : se a cumpri
rão, ou não, é o que havemos de 
ver, durante o espaço da nova le
gislatura.

O governo dissolveu uma cama- 
ra, que lhe linha dado amplas au- 
ctorisações. Dissolveu-a. sem lhe 
dar contas do uso que fez d’essas 
audorisações, e mandou eleger ou
tra, a quem lem de dar essas con- 
las.

Se-á pois o primeiro acto da ca- 
mara analysar os a cl os do governo, 
ver se ultrapassaram á auctorisação 
concedida, espreitar se sao confor
mes com as necessidades do paiz.

Terá ella a necessária illustraçâo

FOLHETIM.
COUSAS DE GUIMARÃES

interrompeu o imporluhO companheiro 
da meza. querendo, como se uiz, pe- < 
gar-se á aba da casaca... I

—Perdão, disse eu. outra vez tere
mos occasião de fallar. e dando 'o bra
ço ao meu amigo, sahimos.

Era o silencio das trevas. Um vento 
impetuoso curria do norte e nem orna 
pessoa se encontrava. Rompi o silencio 
e dirigindo a palavra ao meu fiel com
panheiro. disse-lhe :

—E que le parece desta gente ? ‘ 
I —E’ a mesma que me linhas pinta

do. Mas que queria dizer aquelle indi
víduo a respeito de ár livre ?

—Ah eu conto. O partido de mu 
sicas, em que ha pouco le fallei, quau- 

• do tomávamos a fresca da tarde debai
xo* da arvore, entrou lambem no th«*a- 
Iro. e sem considerar o prejuízo que 
podia causar aos accionislas por que
rer a direcção fazer ex lusivos da mu
sica, impondo a sua protegida á cara 
de todas as companhias, andou de lai 
modo qoe cahiu no aborrecimento de 
de alguma gente.

—Qual gente ? r
— A do outro partido, já se vé.
—Sim, é verdade, eu agora táin* 

| bein fiz uma pergunta inconsiderada.

a

dos laes..« 1

i Fecunda sempre em maravilhosos 
jrodigios tem sido em lodosos tem- * 1 
nos a palavra de Deus, o—Verbum 
Dei.

Este mundo e o universo com 
todos os seus admiráveis appare- 
Ibos, o universal concerto em que 
se harmonizam Iodas as cotizas 
creadas, a variada multiplicidade 
de seres, lodos dislinclos entre si 
mas todos unidos para onerarem o 
cor.ponente, espantoso e prodigioso 
concerto do universo, é obra obra 
[da palavra de Deus.
I Disse e tudo foi íeito^=7p.^ di- 
l-xit et lacta mt.
1 Palavra omnipotente é ella que 
com um fiat fez a luz. c com um 
dixit creou Iodas essas obras da 
natureza qut cm lanlos séculos lem 
sido assumpto de longas vigílias 
para o espirito pensador.

E este Verbo de Deus sempre 
omnipotente, jám^is o deixou, ou 
deixará de ser, atravez* da limga ca
deia dos séculos.

Foi a palavra de Deus quem se
parou as aguas do mar. abrindo a

E foi interrompida a conversa com < 
chegada d‘um tabuleiro, que condu- i 

ia uliá e páo com manteiga.
—Sào servidos, meus senhores ? 

disse o amigo, que ainda ama essas 
antigas delicadezas, quasi sempre pre- 
udiciaes.

-Sirvo-me eu. por lhes fazer com
panhia, disse um sujeito d’esses que 
se encontram em Ioda a parle e pas 
sam dias inteiros n’um botequim, ac- 
ceilandó lodos os oflerecimentos. I

Senlou-se. serviu-se. e fitando o 
rosto do amigo, disse : Parece-me que 
v. s? não me é estranho; lembra-me 
de o ter visto, não sei aonde. Ora dei
xe vêr. E pondo o dedo no nariz, co
mo quem quer pilhar uma idea que 
nunca leve, demorou-se pensando, 
mas não pôde resolver o problema, 
porque o amigo não lhe respondeu.

Eu assistia á sCena como um com
parsa. nao fallei, e só esperava a occa
sião de dizer ao amigo que sahissemos 
dali.

Depois de servido' pagamos, e então 
locou-me a vez de' fallar. •

—Vem d’ahi: vamos para o ar li
vre... ,

— Ah I a respeito de ar livre... *' Mas continua.

Lemhra se o leitor que entramos ; 
para o café e não devemos estar lá por 
toda a vida ; vamos sahir agora, eu e 
o meu amigo, mas vejamos primeiro o 
qoe là se passou.

—Chá para dous, dissemos nós ao 
inesmo tempo, e em voz mais uoisona 
do que a da musica.

— Pega n’essa folha que ahi eslá, e 
tinge lêr, para poderes examinar bem 
esses typos que por ahi estào. Assim 
disse en ao meu amigo.

—Não. Conversemos antes, que eu 
gosto do cavaco, que foi e será sem
pre o meu prato favorito.

—Olha: vêz aquelle sugeito que es
ta acolá sentado à meza ? '

—Vejo.
—Eslá deitando para aqui o olho, 

e perlende colher alguma cousa de < 
nossa conversação. Esta genle'é assim. 
Quando vê alguma cara de novo, quer 
logo saber quem è, d’onde vem. e o 
que quer fazer. Nunca viste uma cu
riosidade igual. E aquelle sujeitinho ê;

partidos; faz-se espirito com cousas 
tão insignificantes, que é mesmu unia 
vergonha. Eu nem quero ouvir mai>. 
Piisseiemos agora para aquelle lado, 
que logo são horas de recolher. E .» 
vento eslá tão desabrido, que se náo 
pode suppurlar.

—Sc queres senlemo nos acolá n’a- 
quellas pedas, que lein de servir do 
reconslrucç&o d<is casas do inceiKlio*, 
porque o vento é norte, e alli estamos 
abrigados.

— Vamos.
—Vamos, e acolá mesmo á vista 

da obra lenho mais cousas que le conte*
— São maiserias ?
—Vé las has.

— Depois a este aborrecimento se- | 
guiu-se a desforra. mas uma desíoira I 
honila. Era entrudo, e eo:no sabes, 
aqui como em toda a parle ha bailes 
de mascaras, e então houve para a des
forra uma lembrança que nem ao dia
bo lembra.

—O que foi ?
—Reune-se a ala direita...
—Quem é a ala direita ?
—E’ o tal partido de musica.
— Ah I
—E anmmcia um baile de mascaras 

ao ár livre. Foi aqui. No meio d’este 
terreiro. Oh ! que bonita noule! Se tu 
viras, amigo ! Tudo estava cheio de 
aenle. E que variado sortimento, de

- cantos d aldeia, chula, danças burles
ca , mascaras a carucier. ditos engraça* 
do.i. . .homem, náo te posso explicar 
melhor de que dizendo, como nossos 
velhos—era o fim do mundo.

—Bravo, então esteve uma festa 
nunca vista ?

—E’ verdade.
—E continuou nos dois annos ?
—Nao, porque o administrador pro- 

hibiu.
—Com que direito ?
-—Não sei...

> —Peio que vejo esta é a tefTa dos

t>À UBERDADE UM CAMPEÃO*



Destarte leremos de ver «ma Aolonio BailMSa Monsi ' 
uwiia de prelonanos, eidiíeirada Aniomo J0Sé Kibeúv, pârâda 

ao lado do governo, volar-lhe cega-1 ’ * ‘“•"ld
mente todas as medidas, sem dis- 
í.ussào e sem exame 1

D esl arte veremos um olmveiro 
de medidas salvadoras, cabir sobre 
as cosias do povo, para, em logar 
de o levantar do <ibysino«de mise• ia

que jaz, mais o afundar n’eíío /
Destarte veremos sanccionadas 

ns medidas expoliadoras do snr. Jo
sé Luciano, que, levantando a es
pada das suas economias sobre a 
Egreja, cortou'sem piedade, redu- 
ziíp.o as diocezes, tirando da do- 
Uçao <los bispos, reduzindo oscab- 
bidos, extinguindo as collegiadas, e 
pertendeudo .reduzir os conventos , 
de religiosas.’ |

Desfarte veremos ainda a 
vadas as medidas esfoladoras, 
'em tirar iu ’ 
resta, a carniça, emquanto deixam 
Í01©; ’ . 
^lôres e misérias delíe ! 

Que mais veremos ?
A cremos a continuação do des- 

goierno, que lem arruinado ol'do 
lhesouro, e que lem po.-do o paiz á ' *’ 
beira do abysmo.

E isto o que veremos, se não vir- 
ir.os alguma cousa mais : se não 
virmos o paiz entregue a estranhos, 
que \cilham roubar-nos a indepen
dência e a liberdade í

Juíiior.

Beis, em moeda fraca...

A

___________ RELIGIÃO E PATRIA.
20000 militar, snja força qmTsirvu para gua/
1' hCCer Uin pontu ije <,bserv‘Kàu. uu que 
J 0000 possa constituir uma columoa de inter- 

159:000 & U“‘a i"Taí!'° re|,“-

E nós 3gora diremos qllc, nem para iraa* «.“«ceilo doutras. A cainãrãl n<
temi» de GLE11R\. p.)ri|(,e „as (|„e!«nípcnha-sc tfcslenegocio com von-l Meticarosnr. reda 

e a invasaodo Souit. da < ladp, e parece que d’esla vez a nãrJ — PeCO-lhp n íiIkp/í,

passagem para Amarame. nos poucos | ,d,p:"a POI'<'°. k! Oea(J<! qt)e me a|j, 

esemelle'em infa.iieria ti." 4
poje, tenho a coiiv’-'

FRATERNIDADE á gazeta lemos lido desde a i
DE 1’ENAFIEL.»

j e,nPreslimo municipal, na impor- 
l^nc.a de 23:000^000 reis, cone 
I destino a melhoramentos, laes corno I 

cemileno, abertura d’uina nova!

(Continuado do n.a 16)
Esta vamos? dando á estampa o nos

so n.°....... 1
redacção da Gazela de Pen.divlo» seus 
u." desde 5 ale 10. e bem assim o 
iJ-° 3, vmdo-nos portanto a faltar an
da o n.° 2.

Pelo ii.° 6, vemos que o < olli ga deu 
por terminada a sua chamada -Qoes 
lao imporiante : —£ pelo que d'cile 

<hl<) n.° 6. vemos que 
e noio que nau

! sobie alguns poulos de pouca couside- 
CAáo. no.> quaes apenas locaremos 
hgeiramcnle —E como a Gazela, quasi 
que termina aquellc assumpto em um ‘ r 
ponto de que nos occupavamus ao ler-1 "a . - 
mmarmus o nosmartigodo n.° passa-l ------------- , ---------

, , sumos por isso forçados a desenvul- qUR 0 (J,,arlí,, em (>uimarãe.s nao pode; ’ei 'lf f e Gova ,Pl Eixa. 
ve,-u «»ais. i co'“poriar mai> que 3(;G piaç^ -po-1 As í,e S. Francisco Icrminar.i

Por esse nosso n.° passado, conclui- ■ re,n 0 r^r‘*rnenío hoje já conta com A50 baVi‘udo alli apenas aimmhà ’ 
mos por mostrai ao nosso collega que ~° i 
fras-os-Moules não ficava em nada a . , • ----------------
descoberto estando, como está, o regi- &obra(‘<i,s uoyos na fachada do 
mento 6 em Guimarães; por isso que o 
norte, cenlio e grande parte do sul d’a 
quella província, ficavam mais próxi
mos de Guimarães do que dePenaíiel, 
e por conseguinte quando agora no» 
diz que fica a descoberto o lerriloriu 
alé Chaves e Bragança commelte uma 
mh acção geographica. porque aquelles

1 .poulos eslào ao norte da dita provincia 
e poi i>>o mães proximos de Guimaia^» 
(pela ponte Cavez) do que de Peualiel; | potlcos, 
e outro erro não menos crasso commelte i. ncJ 
a «Gazela, quandoalfirma que Guima-j 
íomeumVp la“ceia dtí doze ki- |>h) pagatneiilu de 
lomtlios . larece que o collega não se assion •• :

(da muito ao trabalho de compulsar dbS,-nattír<GS. 
mappas quandoescreve ! Recorra pois 
i elles, e verá que sâo vinte e um e 
náo doze !

| Jà se vê pois, que Penafielnâo podo

SO II.0 passado quando recrbeiims da I' ‘‘S<’S B,l> l,,,c fl,í P™iso segurar C0USa’
■ - dia. ou algumas semanas.

Também náo nus pode assustar 
<».i puto de 1 ras-os-Monles ao exlre- 
,n')^ml rm que esta,^província borda a. 
margeiu direita do Douro, porque lá I l'aí°s do concelho, 
‘•-slj u regimento n 9 em Lamego, ci- j Arco (poria ) de S 
daile que confronta com a Régua,’ e de demolid;
'I11' desta \illa, n’um salto. Stítranspõe ,0 uma excrecercia i 
qoii quer força a .teao-Frio. Santa i aquelle traço de muro 'áin.l.. , t 
margem: e I c al" «"«ilo um largo.duh', ” f)eCld<* no pa ÍZ ; e

•'tó Vdla Keal, pomos estes de «rím ' I Cu!n a 5ua de'‘mlição, ticari ínesmo tempc desV1 
muito »)ais proximos a poderem ser I C‘“‘U’ ! <pKU)to possí vel a iritriÀ
.''oceorndos da Regoa du oue dt* P • I I p /«mm ■<>>. ’ e i*

iedLiu- conteiu^us .^F<‘Z a df^ontem,Ie ttu;M,ra- JDfehzrne,/: 
A «Gazela» lambem diz. neste n. 6 ,íOa dos S.inlos Passos, o snr.’jnO retH’ar-me <I’inf<ti>ter•

• ‘ 1 <‘m Guimarães nao pude;,e,t. e '’:,,a ’’(,va da Lixa. I n.° 6, para inF-inior;. 
i-mi.or.ar maisquu 3(4) As de S. Francisco terminaram, f D ’ ^,1 f T

e podPia COÍilar ale 30 SHJ C0lH ruào du Lalvario. que será feilo ne- teem-se pronaI-ull- 
'e collega o U conciliai,.,|i XhJ 

norte . AiHumo Juse Ferreira (\|<h< • i
Júnior. UIJ‘15 íu iernes(jillf,hos,insinua^

ô ! !lua,evolas que muitoU
— Houve 'quinta-feira tem encom rnodado. nà 

como noticiáramos, 1 ' *
. . • 'Associação Arlis-

•| rica V imaraucnse», p^ra u qtialge- I 
I oeiusiumide .-sr prestaram os 
jciacs inFrioi es Je infamei ia 6. 

saoí •' * , '
| •-d, on Honra e Gloria», 

'»o |os uclort-s ('ominuaram a 
° ptoin-í ^pphmsos justos.

- í uunconemia loi regular.

: consorcio. —Contrahiramdomin-I?resa v por esfp t-pL

______|,atvs do sanlo hymineu o il-1 Ira ze •
| lfu-1 snr. José AntonioFerreira Gui-' 

Í ; maraes, com a exem? snra D An- 
jna Virgmia da Luz Cardoso, filha 

V > illm.-snr. André FranciscuCar- 
_ . _ ; duso.

I procissão. — Sae arnannã. daí Desejamos nos novos conitmes 
, -gifja dos Santos Passos, a vistosa {urna prolongada lua de mel. J ° 

| Percorrera as ruas du costume, I pensai-o bem. ou cctOAOos da 

~ . ran-ÍAL.MA PENITENTE ___ E’nlihiln J’.. ..
uscu, outro haverá 0.sermãodoCal-llivro escriptoem francez pelo pá- 

procissão, pel» ordem r„m ‘I .
la, e pela riqueza das ai- (Camiii0 Maria Sarmento de FjgJXI de^SSOmbracht-;

Jtie n (‘li.i servem, costuma | rede. > c periniitiilj dizeraioi
1 15 T ?ti,liS5ÍC0 !ivro dc I bomsm de educarão

ids cmiedor. | de e de devoção que deve andar ’ 
partoa —Terça?,.;™ .,!"as 'l,80S de lodos que presam

beras da ma.tó s ir’,mPf- i'''" ' g"ma ““sa a s,la al'"a « qtre 

dus pmlrcs que estiveram aqui mis-1 \ 
sionando desde o principio da qua-(Nov 
i esniã-e

Concorreu muito povo á sua dos-
ílh Sra.rd« eraí atíto quem' ™Ía,'e e“

l»r<l* suas virtudes aqui souberam w!Trigo.

As meninas e meninos, r. rpic,,, 
catecliisaram, espalharam flores por , -------
sobre elles, emquanto elles os aben • Vl'™ell|“ 

.. , : ...................... .. . ,çoavaln- « lhes dirigiam palernaes.........
I raça quo de ,|OIS p()nlos fr-0l)lHrí,s pa. consolações e conselhos, 
ra a ílKiMncão J.......... | [Jma banda dr

appro- lemos, neste
___>, que na^*J mais nos traz d 

ojjovo o que ainda lhe B*nh<mio> cabalmeiiterefutado, exerpto

,ai o» abastados, que se riem das h-

como Já indicamus.
(Coi ifinna)

nao lenamos nada.
I vvuuu ct conttq 

o.—No dia 7 do i<AC‘ na ver sempre cuim 
nematar-se, nos'(fo alé aonde che-W, 

» demohção do m;nk,o r ° ”l
■V uv o. Bento. Depois ? Inhas forças, e conser: 
la a torre, era com efifei- do Uldelevel O nome (• 

-• inqtialiiicaveli meus maiores, liem l

ARCO DE S. BENTO, 

corrente, ha-de arrematar-se,

e conser

SLBSCR1P EXPEW£\TE

! THEATRO.
1 especiaculo.
lem beneficio da «

E inexgoltavel o sentimento de 
philaníropia e amor pátrio, que ani
ma osjnossos iimãos dalém mar.

Ainda ha pouco aipii menciona 
mos a larga generocidade com que 
«Hes occorreram ao appello da des- 
graça. cujo echo’lá lhes chegou, e 
ja hoje temos a registrar urn aclo | 
de acrisolado amor pátrio e de larga 
benrhciencia, que ao seu generoso 
cmaçao approuve novamenle fazer I

snr. José Ferreira Cardo- kr 0 nome',!.,

/Vos $nrs. assinante, 
em diviiía, (pjP n;jo 

pedimos <íe 
íi n temente.

ijíjsiante as iarsas origetr 
i d onde partem: sem em 

ufli. i D<t rgo, |;a ra que o meu si 
comedia-drama— *‘‘"7° 7"’ se> Ornado í 

em <|uejContta <,e. receio de quer 
merecer pMinua vida nao seja ben.

elucidada :—empr.xs.^ 
lotfos os maus detracj

W juunaiães, nos>o bcnemerilolcobrir’Tnios-M.-ctes. e
piornoveti nc Rio de tu 6 em Guimarães nào fará correr o

Jl"7.L01.''.,.''a..n”'a $ol'8«riPf5o. cojojriso» de Imr desaparecer a()ll«||a I 

província do sòlo porluguez ! 1 • .
-Nem lai receio, de ceílo pasmou | e r'CíH,roc’^ão de Passos, 

nunca pelo mente dos nossos antepassa-l ....T'' --- wo...
A subscripçào na quantia de reis i por(luese livesstí passado haviam 1 c.reco,,,era ,la egreja de S. Fi 

UOMnn e M de notar-se vestígios ou riiinas de - P,CP“ * '..... '

ida dão.

produclo remelleu para aqui ao ill.“’° 
snr. Francisco José da Costa Gui
marães.

159^000, moeda fraca nroduzii a i .... ou n,,ní,s í,e an-
quaníia de 57^680 reis oioeda fnr e°s .quarteis (lUPnos proclamasse ho-

que o sr Franciscoí 4 I r JCa ’de? °U record^° ^l«r havido na
■ A: J: J.a,K,.$C0 J°be da íes- antiguidade aquede susto ! .que é feíl

E ainda a respeito d. ponlo hslrate- faias qrie n p|h sr 
as religio-'^o ja o nosso collega d<» .Vimaranen alrahiraqui ^nde

le. - .
Ja GuiinaràcsMislribuiu enlreoasy- 
lo de Santa Eslephaniã < 
sasJJapuchinhas, sendo 30§000 rs 

^ara aquelle, e 27 ’̂680 para eslas.
Eis a relaçào dos benemeritos su- 

bscriptores :

Comineudador Jeronimo José 
de. Freitas ôuimarães. . ..

Omselheiro .Fran(>isco Borges 
Xavier de Uma....... .

Joaquim Antunes da Cunhi 
Guimarães....................

Antonio Frederico de .Faria 
•Manoel Ribeiro Miranda Mur- 
ga. .........................................
Dons anonymos, . .................
Antonio 11 A. Castro...’.*.’ 
trancisco Joaquim Durões... 
Joaquim Pereira d’AlmeidaJ 
J 'aqnim da Fonseca Ares'e... 
-AuLodío Gonçalves da Costa 
Francisco Antonio Affonso

Barbosa.....
- A momo Ferreira Erlanda.. 

„ B-rnardo Fonseca Daniel..
I J ào Ferreira Cardoso.... .

- AIigoel Adelaide Abreu Vieir; 
Unaudd Castro,.,,,,

je a idea ou recordação de ler havido na 
L» aquelle susto ’

gíco _ 
se» no seu n. . 
ultimo, dala emque ainda o regímen- 
lo 6 pstaía em Penaíiel. dizia:

«O nosso exercito, attenta a sua 
actual orgonisaçâo, m>m c por certo um 
exercito de conquista, nem qua>i o pode 
ser de defeza : o seu fim utilitário é a 
segurança publica, pi estando se ào 

200000 reT |P,,,P°’ <U,aS e Wciunaescir- 
Icunslancias.

1500001 Especièd 
<00000! vi • • 

400000 
lOòUOO1
50000 jt.fn p(

5á(íí) p--'.al «*• b*m mna |

^n/banda .ienunica tocava o ft.* 
r Annn: los’,b •n í hymno de S. S Pio IX lí‘
3A0d01 serl. 1 í a«""P™l-Íos até Br
20000 MITTIR-SE pode AD-,por vários «eclesiásticos,
M000 PÒ'.’° DISCLTTIR ^l>q1'1L<frLrprove|Ca'’all'eir0S d’eS'a cidade- 

90OOIJ 0 pPílIIPfln pnpode soldados, que.1 até que em fim__P ire -e hhp n v"7lv
-W00,dpeMS acoaiuioda o reabro»!lá em bom caminho ò neS Xi “

500000

para germen produclivo de 
maiores p melhores organisadas forças 

le esi hola militar, tende a ser
vir á policia do pa(/, p;)n rnaí< 
lh<‘ po<ler atalaiar as Ironteuas.»

«Por este lado repugna evidente-
* P'*’ immenc.ia do regimento 6 

enaíiei. Parece que oem em dias 
regimento poderá

í tos melros < 
50000i

ve andar

\ende-se por HO reis, na 
va, na loja do snr. Chaves,

d pu.jfico qtide^ 
' qne - ac/u^çòes qu- ju[: 
guem d ‘ver fazer-me, ou 
dividas que saibam que 
eu tenha por solver en? 
qualquer parte ; sob pena 
de, nâo o fazendo, serem 
convictos e tidos como 
uns infames, que só a oo 
cultas insinuam, aquilloj 

r a mente

Guimarães, 3! de mar
ço, de !S7O.

leuyenio Augusto Soares Lunna. 

rua_____ ,

cerears.^0 preço dos cereaes no 
imas, mercado desta cidade em 26 de mar- 

) as i ço loi o seguinte :

í Centeio... 
a quem i Alilho alvo 

' D.° branco.

alqueire 0900 réis 
«

D.° branco. 
D 0 amarello 

rajado. . 
fradinho 

i Balatas...., 
raga 1 Farinha.... 

e outros ! Painço..........
Cevada..........
Azeite...........

« 
a

«

almudi
«

0540 
<5(61)0 
óí-80 
0800 
0700 
0600 
0550 
0HO 
0560 
0540 
04U) 
0720 

50000 
0900 .

a

«
«
a

«

VARIEDADES
(Continuado do n.° antecedente)

COAfO UM TROVÃO DECIDE DA 
SORTE D’UMA BaTALHA. ‘

r
Quando Epaminondas se preparava 

para entrar em Peloponeso, o exercito 
inimigo veio acampar em frente d elle, 
o no momento em que o famoso ge- 

'neral examinava a posição inimiga, um ; 
j lormidavel trovão espalhou o terror e , 
;o alarme entre os seus soldados. O 
; grande sacerdote mandou suspender a r 
j marcha, e lodos perguntavam com es- 
; panlo o que aimunciaria um tal pre-



da situação, grilou :—O que aquelle 
presagio annuncia, é que o i 
escolheu mal o seu campo.

Com estas palavras se reanimou a 
coragem das Iropas, e a passagem foi 
forçada no dia seguinte.

iigo VNT0NI° /'‘^cisco (1’Abreu.A Albiro brancisco d’Abreu e 
i João Francisco d’Abreu e suas se
nhoras, exlremamenle penhorados 
pelos obséquios «pie receberam de 
lodos os snrs. e snr.as qupse digna
ram visilal-os por occasiào do fal- 
lecimenlo de-seu sempre chorado

D01SGEME0S
Osconfe de Ligneville ed-Austri- !í'“. ®..80?r0..F"1"CÍ7° 

courl, irmãos gemeos, tinham seme
lhanças extraordinárias.

Algumas vezes vestiam-se um como 
u outro, e os seus domésticos uào < 
distinguiam. 0 som da sua voz era ab- 'lecem e proleslani sua gratidão pe- 
solutamenle o mesmo. Sendo ambos «lindo desculpa de o não fazerem 
capitães de cavallaria, punha-se um à 
frente do esquadrão do outro, sem 
que os olficiaes e soldados dessem pe
la mudança. Um dia M. de Ligneville 
mandou chamar o barbeiro, e quando 
Imita a barba meia feita, passou-se 
para um quarto visinho, onde estava 
M. (1’Autricoort. Este vestio a roupa 
de seu irmão, poz a toalha ao pescoço, 
e veio sentar-se no logar de M. de Li-I 
gneville. Imagine-se qual na<> seria a 
surpreza do barbeiro, quando, indo 
para lhe rapar a outra ametade da ca
ra, vio que a barba havia crescido I 
n’um instante ! O seu espanto foi la-1 l'e ^olua

d’Ahreu, especialmenle agradecidos 
aos snrs. ecclesiaslicos. que gralui- 
lainenle assisliram aos ofíicios cele- 

os brados por sua alma, a todos agra

pessoalmenle.
39

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS

ELí’10 DE ROMA

RELIGIÃO E PATRIA.

THES0UR0 DOS ORADORES

Sahio á luz o 8.° numero d'estâ in
teressante publicação religiosa fsema- 
naria), Lada numero consta do seguin- 
le:=Extracíos dos melhores oradores 
estrangeiros—Pratica Evangélica para 
a Ibminga mais próxima—Tradur.çâo 
dòs sermões (na intrega) dos pregado
res mais affamados e d esta epocha, 
entre as quaes já se começou as das 
aoníerencias do R. P. Jacinto e hoini- 
os do R. P. Deguerry, pregador impe
rial. —Sermão para a festividade que 
mais se approximar.=Flos Sanlonim 
ou vida dos Santos.—Pai te recreativa 
A—pedido e em folha se parada pu- 
blicam-seas freguesias que forem pos
tas a concurso por provas publicas e 
documentai com a sua competente lo
tação.

Assignalura por anno 6^900, se
mestre 35000, trimestre 1Ô600, mez 
600. avulso 200 rêis.=A redacção 
encarrega-se de enW sunnõcs sobrei <rn ,lr'. Tonr-J 
assumpto que se indicar por 15300 ° lOUtdl,
reis=^Quaesquer correspondências ao 
administrador Gregorio José Alves de 
Azevedo, rua dos Correeiros, 2U4, 2.° 
andar, em Lisboa.

dos a íeunirem-se de novo 
(juarta-feira 6 do corren-

nhà, em casa doexm.°

Venda dc casas

endem-se as
asas nume-

ros 9 e lo, sitas no largo
7

Quem as pertenderdi
rija-se aos snrs. Castro 
Sampaio & comp.a no lar-

Veada dc casas

(piem não poder fre 
quentar dc dia, peia 
preço que se conven
cionar.

AJUDANTE.
A Commissão do asylo

Xlinon
ICO

mesmo asy lo.
Quem se achar habili

tado e nas circuntancias

Sahm á luz o 10 numero do «Eclm 
i cosia mensal especicl, 

maiiho, que perdeu o accordo. Em-:,np,lle destinada ás matérias do conci- 
quanto o faziam voltar a si. M. dei '*•> gerai do \aticano. Contem : — Cons- 
Autricourl sahio. e M. de Ligneville | '1° ^a<lre Pio IX, limilan-
relomou o seu logar. Nova surpreza | (l° as n’,,suras /o/úe —Allo-
para o barbeiro. Agora julgou que es-1 cl,Và<> do SS. P. Pio IX no consislo- 
lava a sonhar, e nào se convenceu da'1,0 (^e Ge ^-lembro de 1865, con- 
verdade, senão quando vio ambos os , demnando todas as sociedades secretas, 
irmãos juntos. Quando um estava j Pastoral du e.\.m® bispo do Lanjfgo. 
doente também o outro o eslava, e seI an’>uiH:iandu o concilio e publicando o 
um recebia uma ferida, o outro sentia •bdubm. —i)os devt»r< > .los cathoiieus 
♦,‘guaes dores. Muitas vezes tiveram' ”a aherlura do coucilío do Vaticano, 
sonhos iguaes. No dia em que o con- í —Breves noções sobm u concilio ecu- 
de d’Aulricourl foi al.n .tio na França - ‘Benico. Chionica do concilio.—Avtoo 
da febre conlínoa de que morreu, o i e ânnuncios.

■ \ ~ 
admimstradur, ni;> Ho Eerregial de. 
Baixo n." 15, 2.° andar; e n’esta ci
dade em ca<a do snr. IVdru Lopes 

| Guimaraes, praça do Toucai.
IÍb 0 i piíí1i liFVíílSb I EtMHcTO por 12 nu- 
l>lIÍUlk7 xJijl.fjSÍJi ■ VkJ meros (ou um anno), e 901) rei« por 

numoros. ou 6 meze». As assoma- 
DESPEDIDA E AGRACEC1.MENT0 luras das províncias f.jzt m-se em carta 

liavica d,* porte ao administrador com 
o seu importe em vale do correio.

Para «. Ultramar >.aiia o preço se-

* • I _ ___ _ ____________ —-------

conde de Ligneville sentio na Baviera I -Assigiia--se em tasboa. em casa do 
os accessus da mesma lebre. administrador, rua do Eerivgidl de

OS padros missionários—Car
los João íindemaker. João

Baplisla Moli.. Luiz Augusto Ro-<g”!)(l° a respec.tiva moeda.
driguos \ iamia, e Joãn R(»! pHoC;1|>-___________ ___________
doso Menezes, summanieiiie penho
rados polos lavores que receberam 
de lodos os luibitaides d’esta cidade i 
de Guimarães, e não lendo tempo i
para pagar as .visitas Iodas das pes-1 REVISTA DE LITTÉRATURA 
soas que os procuraram, pedem 
por esle modo desculpa, e despe
dindo-se de seus numerosos amigos
a todos coi dealmonlc agradecem. | Proprietário e editor J. J. Burdalo 

. off recendo seus serviços aonde sua
utilidade poder ser prestável.

44

JORNAL DAS DAMAS

E

M 0 D A S

AOS ELEITORES DO CIRCULO 12

mente agradecer a todos 
os meus patrícios eami-

11 a n çí\ e d i s i i n c t i s> i m., 
consideração com que me 
h o n ra ra m e I ege n: I o- m <'

ço-o por este 
lodos protesto o meu re-
conhecimento.

redactor prutcipal B Noijuetra.
Publicou-se o numero 3<J do «Jor

nal das Daoias,» bellámenlc cs^inpado 
em bom papel, formato regular, com 
duas columuoMie, impressão, contendo 
uma detalhada descripção da ultima 

| moda de Pariz. ligurinoô rui/iaiire, poe- 
| sias. ch onica lheatral. variedades, aue- 
! doclaS; etc.

Alternadamente publi.-ará debuchos 
para bordar e marrar, variedades de 
musicas para piano, vistas de dilferen- 
les monumentos, costumes de Por
tugal e retratos de pessoas iiolaveis, 
sem comludo alterar o preço da subs- 
i tip^ão que será paja Lisboa, por um 
anno, 2’jíOOO rs.—por seis meze.> rs. 
1 #500: para as proOncias (porte fran
co) por um anuo, 2#200 reis—poi
seis mezes. DJiôOO reis.

As assignaluras são pagas adianta
das e recebem-se desde ja. na loja do 
editor Burdalo. rua Augusta, ij.° 24 e 

i , 26. o qual se responsabdisará pela sua
llt março importância. Também se recebem a.^i- 

gnatuias, em Co mnra em casa de José 
<le Mesquita, e no Porto, na deNovaw 

jJuaiur, tua du Aluwdu.

meio, e a

í ira

Quem quizer comprar, 
ou arrendar, uma morada

mento a secretaria do 
mesmo asylo, aonde se

DE BRAGA ACHSVES cio Pereira Botelho, donoI 

(PORGUIMAJÍÃES).
da mesma casa. 36

5
BAZAR DE PRENDAS

u i ma raes, secreta ria

phiinia, 18 de fevereiro

0 SECRETARIO,

João Antonio da Silva Areias.
15

MiHiÇímestvt. ( 
fazem jmblieo Hiosí 
seus amigos C fre- í,enc,ÇH<l;i nascente A> 
UII(*ZCk (FH‘ ínnfi virnaraq.!(. llenseavizaalo1lasas|)(.s- DoUIWík 1 - v n-
miam com 1 saa car->as a quem di^io Jrto™ 

rcira dia ria de Braga ; pedindo prenda, que as !(P‘e as s,,as diligencias da carreira
a Chaves, partindo1 f^leuj “‘y t
de Ur»Sa ás 5 beras J
da inandá, c sahc de Nunes Gtiedes Gui!na-U',''l'‘,es *K‘1ri' Bri'p;- '7";" 'CTS-‘- “‘ ««mim hnmc rln mnnhr. O i

Gumiaracs ás 8.

em Braga em casa dosnr.

Barão <leS. Mariinbo n.

••‘liplo iode José Antonio 
i erreira Guimarães,dar- 
go do Toural. 43

MUDANÇA DE HORÁRIO.

A commissão pro ao to-

raes

lí,

NOVO HOlUlilO.

5 horas da manhã e 3 da tard^.

37

\ J ,,'IpLÍ'.;>iutica1nte PIlARMACEUTICO

veira Mattos, na rua da 
Alcobaea n.” 8.

24—RUA DO GADO—24

Vac abrir-se aula
US carros de Anaclelo que sa 1 f»H rtfCfl hll» de DOrtlI-l 

mam de Guimaraes para Braga, e — ■
vice-versa, as 6 horas da manàà e & 
2 da tarde,—ficam sihiiido .TOIe XAl) niu.
" df.i I.” d’ahril em diante, ás 5 da, ■*”" |”U BICZ pOI Cd- 
manhã e 3 da tarde. 41 '(hl uluiIHIO lOgO QSC|

haja suflieiente nu/ 
COMPANHIA FUNDIÇÃO DE ! mcro <|’e||eS. 7\

a um accordo, no dia 30 
< I e m; i rço ultimo, ko h re os 
negocios relativos á mes- 
tna companhia,adirecção 
convida ossnrs. interessn-

de A. D. AI vim, 
a em 

se dum 
que tenha alguns ânuos 
de p*ati a, e b^ru com-

3S

«;nez e fnincez, ars. SANTO TIIE0T0NI0

CONHECIDO E VENERADO

maírieular-se dirija- 
se a João Pinto de 
Queiroz.

Também-se lec- 
ciona á noite, para

ou

NOTICIA COMPENDIOSA 
da '

vida, virtudes, milagres e culto 

Primeiro prior de Santa Cruz 
de Coimbra.

Exercícios piedosos em honra de
j efficaz procleclor.

\ende-se nesta cidade em casa 
snr. J. de Freitas Guimarães, 
dernador na praça de S. Tluag,

Preço 1U0 reis,

tão

do 
enea- 

:u.



RELIGIÃO E PATRIA

ESCRIPTGRIO
DE

J. G. DALMEIDA P. DE QUEIROZ

Rua dos Douradores n.° 477 2."0 an
dar, lado esquerdo, Lisboa.

Continua a encarregar-se de soli
citar quaesquer pendências judi iaes, 
nos Juízos de primeiraeinslacia, tan
to civcl, como commercialou crimes 
nal, Relação de Lisboa. Relação Com 
meraal, Suprimo Tribunal de-Justiça 
assim como de promover recursos no 
Conselho de Estado, negocios nas Se
cretarias, ou em outras repartições, in
cluindo as ecclesiasticas, de organisar 
propostas para a companhia geral do 
creditopredial, -omwv ípreer - O/seu an 
(lamento até final, etc.

i remo a preposilo para toda a pessoa 
de constiucço delicada.

E demais ellas são apropriadas para 
ambos os sexos e para todas as idades.

Unguento Holoway.—Sempre que 
em os casos de dierrhéa se fazem no 
labdomeu fricções, duas ou tres vezes 
no dia, com o Unguento Ilellouway, 
obtém-se promplamenle grande alivio;

e seguindo com este systema de trac- 
tamento, obtem-se em resuilado a cu
ra do mal. Em quanto durar o ataque, 
a dieta deverá compor-se de leite e ali
mentos farináceos. Asubslaucias soli
das, as fructas e os vegelaes deverão 
eviiar-se cuidadosamenle. até que os- 
symplomas irritantes se hajam desva
necido ante o uso judicioso d’este Un
guento refrigerante e cor rectivo.

nas cada um, e os preços da assignalura são por cada folha de 1G 
paginas 40 reis pagos no acto da enlrega. Assigna-se em casa du 
editor Manoel Joaquim de Castro Loureiro, (RuaNova==Braga.' '

—Também se tomam assignaturas, n’esla cidade, na redacçào; 
deste jornal.

ARMAZÉM DE VINHOS DO ALTO DOIRO

EMPRÉSTIMOS HYPOTHECARIOS

Escriptorio— Rua do (Juro 24— 
2.° andar

Estpnna da rua dos Capelistas, Lisboa

José Pereira da Silvá continua 

-sortir os mesmos empréstimos 
na Companhia do Credilo Predial 
com a mesma promplidão e lizura 
como o tem feito desde a formação 
d’aquella companhia, onde tem en
tregado propostas para emprésti
mos no valor dc 934:385^000 rs. 
e realisado empréstimos de reis 
659:702^000 e hoje em anda men
to propostas no valor dc 279:084<à) 
reis, tendo resolvido alguns desles 
empréstimos em menos d’um mez.

Todas as pessoas, tanto da capi
tal, como das províncias, que dese
jarem contrahir empréstimos na 
mesma companhia podem dirigir-se 
directamcnte a este escriplorio on
de se encarrega do andamento 
dos-mesmos por módica cornmissão

PÍLULAS HOLOWAY 
Alegria dos enfermos.

A melhor combinação chymica dos 
bulauu.us mais preciosos está encerrada 
-r•’«Mc pxcellente medicamento, que 
para ser apreciado não necessita mais 

die ensaios. As virtudes depurativas 
•d’eslas nobres pílulas recommendam-se 
a todas aquellas pessoas, que soffrem 
debilidade ou moléstia semilhante. As 
preparações de Holloway exercem uma 
arção singularmenle renovadora no 
svslema, quando tem chegado a en- 
rmar-se, por eífeilo da dissipaço da 
estravagancias ou de enfermidades ve- 
neraes.'

—O tempo de calor, frio ou varia- 
vrl succede muitas vezes a arruinar a 
saude, se a digesto não é curada com 
j.yrfeição. As Pílulas Holloway reno
vam o apetite e melhoram de tal modo 
<• degislivo. de forma que o corpo cm 
geral recebe uma nova collecçào de 
n ateriaes cada vez que c enfermo 
come: occorre logo ã circumstancia de 
<iue lodos os orgàos adquirem novo 
vigore aclividade e põeXsystema em 
otado db resistir a qualqb<r ataque 
\ iiilagem de ser um rememo alti- 
vci. purgativo e lonico, dá umaxforça 
r coragem espantosa em lodo o coW 

’ nau podendo resultar mal algum db 
> ij emprego, porque seus engredien- 
ti’S e sua acçâo incrivelmente dobrada, 
de sorte que é uma medicina em es-

SEM ESTAMPILHA.

sertè ou õOnumeros l$400 rs.

imimimi ui iiíhi ii
t J

de necocics T'c( lesiaxtii os, Civis e Judieiaes 
de lodos os dislricloò do Reino

(ASA DE I ILLA POUCA
JOSE’ Narciso, «encarregado de vender os vinhos da casa de Villa 

Pouca, annuncia que tem á venda as seguintes qualidades de vinho :

ENGARRAFADO

=(fóra a garrafa)=

RUA DE 8. JULIÃO. VULGO DOS ALGIBEBES 
N.° 139, l.° ANDAR —LISBOA

pertencente a

CARLOS AUGUSTO DA SILVA CAMPOS

Este estabelecimento lem cinco dos mais distinctos letrados da capital, e 
lodos os agentes precisos para o bom desempenho dos negocios.

Incumbe se de .sollicilar :
Pretensões em todas as repartições publicas;
Ret urso* ordinários no conselho de estado ;
Appellaçõv.-' para o inbunal da Relação, e recursos de revista no supre

mo tobunal de justiça, ajustando por quantia fixa a despeza dos pleitos ;
Empréstimos nu Banco Hypoihecario, orgamsandu as respeclixas propos

tas ;
Recursos do recititawnio pendentes no tribunal do Conselho destado, 

recebendo agencia unicamente por aquelles que alcançarem pro\MU<nlo;
Dispensas matrimoniais da nuncialura e de Roma, e mais negocios ec- 

clesiaslico.s;
Alvarás de foro de fidalgo-cavalleiro, e mais despachos da mordomia 

mór ;
Compra e venda de propriedades na capital e nas províncias;
Causas e com missões commesciaes, etc. etc.
Quem quizer procural-o, pude tazello pe^soaliycute, ou por .cai la, franca 

de porte.
N. B.—Henrique Carlos de Campos, primeiro ciliciai da contadoria da 

Junta do Credito Publico, e escrivão da nobieza d< remo, (pae do iinnui.ciau- 
le), toma igualmente toda a responsabilidade ifesli ag.riicia.

Tinto............................................................................................. 180 rãs.
Lagrima....................................................................................... 200 >
Tinio fino........................................ .. ........................................ 240 <
Vinho velho................................................................................ 400 <
Baslardo..................................................................................... 500 <
Malvasia....................................................................................... 500 «
Moscatel....................................................................................... 500 «
Roncão.......................................................................................... 700 <

A retalho :
Vinho- de ntesa a 60, 80, e a 120 réis * quartilho do tinio e a 

120 reis o quartilho do branco.
A compra ao aImude, ou |>or dúzia de garrafas, terá um rasoavel 

abatimento nos preços.
Este armazém lem depositos. rm Fafe, em casa dosr. Miguel Anto

nio Monteiro de Campos & comp.. em Vizella em casa do sr. João 
Teixeira Alves, á Lameira, nas Taipas em casa do sr. Francisco do 
correio, em Braga cm casa do sV. Bernardo José Fernandes Carneiro, 
rua do Souto. n.° 9. e em Viauna do Castello em casa do sr. Jusé Anio- 
nio Gonçalves d’Azevedo. a

Responde-se pela boa qualidade p purpz dc todos estes vinhos : 
deixa se fazer nVlles Ioda e qidquer ex per iene ia chimica; p su ainda 
depois d’isto puder alguém duvidar da sua pureza rede-se-lhe que ap- 
pareça no armazém para assislir á sua lotação.
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rPHULAS TUNGOthTO DE HOLLOWAVl,.0

LIVRARIA IMEÍIMHOVIL
N. 17-RLADES.DAMAZO-N. 17

Acaba de sahir a hz:
O «THESOURO INEXGOTAVEL, ou colletção de vários processos e re

ceitas com applicaçâo a sciencias, artes, indusl ia. agricultura, e wconotnia 
domestica»—obra utilíssima a todas as classes d; sociedade. —2.“ edição, re
vista e consideravelmente augmenlada, por Ag Hmho da Silva Vieira.

1 volume em 8.° francez de 400 pag -. PiEÇO............ 1:000 reis.
Vende-se. no Porto, na livraria inlernical de Einesto Chardon; e em Guitna-

marães, na de José Aiilomo Teixeira de Frdlis Guimarães.
Nas mesmas livrarias se encontra o povo tomance de Carnillo Castello 

Branco, a
MULHER FATAL

1 vol.—500 reis ; com o retrato do nuctor em pholographia—600 reis.

COROGRAFIA PORTUGUEZA
DE

OESCR PÇAO TOPOGRAPH CA DE PORTUGAL
ron

PADRE ANTONIO CARVALHO DA COSTA.

Vae reimpremir-se pm Braga a Corografia Portngueza e descri 
dção topagraphica de Portugal peo padre Antonio Carvalho da Cos
ta, obra rara, e de muito merecimento.

Conda de tres volumes em folio, de quatrocentas e tantas pagi-

_____________ "h

PÍLULAS De HOLLOWAY:
Este remedio é tmivorsalmenle reconheci- 

do como o mais t dicaz que se conhece rlla 
iio mui.do. Não ha senão uma causa «'• 
universal de loda> as doenças, isto é, iir 
impureza de sangue, que é a íunle da 
vida. Esta impureza depressa se recti- |ui(

fica com' o usn das Pilulas de Holloway. as qoaes. obrando como depurado- j 
ros do eslomagu e intestinos, por melo das suas propriedades balsamicas, p s 
purificam o sangue, dão tom e energia aos nervos e musculos, e enrijam 
todo o systema. )iag

Ellas excede*i qualquer oulrn remedio pm regular a digestão. Operam^da ma- ' 
neira a. mais sadia e pffectiva sobre o figado e rins, regulam as secreções, fur- 
tiíicam o systema nervoso, e enrijam todo o corpo htimano. Mesmo aquellas 
ppssoa< da mais delicada consli ucção podem, sem receio, experimentar os 
seus PíTeilos salutares e corroborantes, regulando as dóses conforme ãs ins- > 
trucções que se encontram nos livrinhos em’qtíe cada caixa está enrolada

UNGUENTO DE HOLLOWAY.

sciencia da medicina não produzio ate < 
hoje, remedio algum que possa sc’' |jze 
comparado a este maravilhoso U,b ner 
guenlo, que se assimelha tanto an 
sangue que, na verdade, forma pari* * 
dele e, circulando com aquelle flui- j(| |

do vital, expelle toda a matéria impura rasea limmpalõdãs as parles infecta- je , 
das, e cura qualquer sorte de chagas e ulceras. , hl

Este bem conhecido Unguento é infallivel na cura da Escrófula, Cancros, Tu-10!( 
mores, Pernas chaguenlas. Rigidez das Articulações, Rheumalismo, Gota ijS(. 

Nevralgia, Tic-doloroso, e Paralyzia. ivici
Amplas instrucções na lingua portuguesa vão juntas a cada pote e caixa.

Assigna-se unicamente no esçriptorio da administração na rua Nova
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição

20 rs. — JFolha avulso, ou suplemento 40 rs. — Publicações lilterarias serão annunciadas, sendo en
viados a esta redacção dois exemplares.

—-As pilulas e o unguento de Holloway acham-se á venda em Lisboa nas ;on 
Ias da ill.^snr.' viuva Barreio 28, rua do Lorelo.—No Porto em_ casa d.' 
III,m0 snr. Miguel I. de Souza Fcrreira, rua da Banharia u.° 77 e /9, e en? Ru 
,Hmonsr. Thomaz Bwden, n.° 4 rua de S. Francisco.= Deposito princ 

Londres, em casa do Professor Holloway, n.n 244 Strand. ',JI|

COM ESTAMPILHA. 11a
Uma serie ou 50 numeros U65O rs. t

i=GuiMAUAES.=*---- TTP. DA RELIGIÃO E PaIRíà RU V NOVA 37


